

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    As pessoas que me apoiaram incondicionalmente em todos os momentos, principalmente naqueles dias de duvidosos e de incertezas em continuar na jornada, muito normal para quem ainda tem que trilhar outras paragens.


  




  

    Sem vocês toda nenhuma conquista valeria a pena.




    Obrigada.
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    APRESENTAÇÃO




    Esta pesquisa teve por objetivo analisar a contribuição do curso Técnico em Agropecuária, Modalidade de Educação a Distância (EaD) e seu processo de formação e desenvolvimento dos egressos em sua localidade. Os lócus da pesquisa foram às comunidades Costa do Arapapá e da Costa do Pesqueiro, no Munícipio de Manacapuru, Estado do Amazonas. O público alvo foram os egressos do Curso Técnico em Agropecuária na modalidade de Educação a Distância (EaD) do Instituto Federal do Amazonas (IFAM). A metodologia foi baseada nas abordagens qualitativa e quantitativa, configurando-se como uma pesquisa exploratória, descritiva, estudo de caso e bibliográfica. Os instrumentos de coleta de dados foram dois questionários, um de Perfil e outro Investigativo e os participantes foram vinte cinco egressos do Curso Técnico em Agropecuária na Modalidade EaD nas comunidades ribeirinhas Costa do Pesqueiro e Costa do Arapapá. O projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de Ética em Pesquisas do IFAM e obteve aprovação pelo Parecer n.º 3.291.523. Foi possível diagnosticar que quase todos residem na área rural e tem mais de trinta e um anos de idade, filhos de agricultores. Estudar via EaD era a forma de obter qualificação, conciliar trabalho e estudo sem ter que sair de suas comunidades e, posteriormente, aplicar o que aprenderam na própria localidade, uma vez que são comunidades de base agrícola. O modelo EaD na área agrícola não corresponde com a especificidade da Política Nacional da Educação Agrícola. Constatou-se a falta de um número maior de aulas práticas e visitas de campo para contextualização do conhecimento teórico prático de forma mais aprofundada, ou seja, as poucas aulas de campo deixaram uma lacuna no aprendizado. Este modelo interessa ao aluno, mas deve ser revitalizado, incluindo maior carga horária para as práticas de ensino ou visitas técnicas direcionadas. Nos resultados foram verificados que a atuação profissional na agricultura familiar mantém uma relação direta com os saberes adquiridos, alcançando as expectativas almejadas pelos egressos, bem como, essas ações poderão ser aperfeiçoadas com a consolidação das parcerias com outras instituições como o IDAM, INPA, visto que estes órgãos que estão presentes no Amazonas, são de base agrícola prática, biológica e florestal. Assim, ressalta-se que o curso Técnico em Agropecuária na modalidade EaD tem relevância nas localidades estudadas e que os egressos utilizam-se dos conhecimentos adquiridos na sua pratica da agricultura familiar.


  




  

    PREFÁCIO




    Fiquei muito lisonjeada em fazer o prefácio do livro da prof. Mestra Avânia Maria Cordeiro de Araújo, intitulado: Contribuições do curso técnico em Agropecuária – Modalidade EAD, partir da percepção dos egressos das comunidades Ribeirinhas Arapapá e Pesqueiros no município de Manacapuru -AM resultado de uma pesquisa de mestrado cuja semente prosperou e gerou essa obra que trará contribuições acadêmicas voltadas para o ensino, a pesquisa e a extensão, uma vez que desbravar o Amazonas, a partir das comunidades ribeirinhas, é sempre um desafio.




    A obra é o resultado das contribuições da Educação à Distância no processo de formação e desenvolvimentos dos egressos. A educação à distância vem sendo desenvolvida por aguerridos professores do Instituto Federal do Amazonas - IFAM campus Manaus Zona Leste, em comunidades distantes dos centros urbanos. Entre esses profissionais que entendem e acreditam em uma educação a partir dos arranjos produtivos locais, está a autora deste livro.




    O livro é uma porta para leitores que querem entender um pouco do desafio que é fazer educação no Amazonas. Então, queridos leitores sintam-se estimulados a abrir essa porta, entrar no universo amazônico, explorar e entender que: levar ensino, pesquisa e extensão aos rincões mais distantes do Amazonas é um compromisso, parafraseando Rubem Alves:” escolas não podem ser gaiolas”. Pelo contrário, a escola deve ser metaforicamente uma ave que voa livre rumo aos anseios do discente a fim de reforçar o processo de cidadania.




    Aproveitem essa viagem viabilizada pela autora e usufruam daquilo que mais precisamos que é conhecer o novo, ressignificar conhecimentos e, por fim, entender as especificidades regionais.




    “ As águas escuras do Rio Negro e as águas barrentas do Solimões/ Amazonas são as nossas estradas entre uma comunidade e outra dessa região tão bela e extremamente desafiadora”




    Um abraço,




    Prof. Dra. Maria Francisca Morais de Lima
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    INTRODUÇÃO




    O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), Campus Manaus Zona Leste (CMZL) oferece educação profissionalizante nos diversos níveis: básico, técnico, tecnológico, bacharelado e pós-graduação na modalidade presencial e a distância (EaD), objetivando, não só capacitar profissionais para o mundo do trabalho a partir do fortalecimento da cidadania, como também colaborar com o desenvolvimento do setor primário e de serviços da região, por meio de ações articuladas com os arranjos produtivos locais e a sociedade.




    Atualmente com o mundo globalizado e com tecnologias surgindo a cada momento, a vida educacional tem sido facilitada, independentemente de onde habitamos, uma vez que o uso da tecnologia nos proporciona avanços significativos nos estudos, melhorando assim, a vida de cada indivíduo ou de nossa família e comunidade.




    A Educação à Distância (EaD), além de ser uma modalidade de ensino que tem como objetivo oferecer um processo de aprendizagem completo, dinâmico e eficiente por intermédio de recursos tecnológicos, possibilita o acesso à formação profissional e tecnológica aos moradores dos municípios mais distantes do Estado do Amazonas, tendo em vista que esse é o maior estado da federação.




    Os indivíduos que habitam nos rincões e calhas do Rio Negro, Solimões, Madeira, Purus, Juruá e tantos outros de menor tamanho, mesmo distantes da capital Manaus, as comunidades podem ser atendidas por meio das mídias virtuais com intuito de habilitar e qualificar tanto jovens quanto os idosos para uma determinada área de trabalho.




    Em 2009, apesar de todas as dificuldades geográficas enfrentadas no Estado, a Escola Agrotécnica Federal de Manaus, hoje Campus Manaus Zona Leste, comprometida com o processo de formação profissional e com o compromisso social de fortalecer, via educação, o setor primário, aderiu ao programa e-Tec, oferecendo o curso técnico em Agropecuária na modalidade EAD para 09 (nove) municípios do Estado do Amazonas. A EaD é até hoje um desafio para o discente, uma vez que exige uma autonomia pedagógica que os estudantes ainda não têm.




    Esta pesquisa se justifica pela necessidade de analisar a contribuição do curso Técnico em Agropecuária na modalidade EaD, seu processo, formação e desenvolvimento dos egressos, caracterizando o perfil e verificando a correlação entre conhecimentos técnicos na utilização destes na própria comunidade na conjuntura atual, usando como referência o mundo do trabalho, já que a sociedade está, por sua vez, mais globalizada e cada vez mais competitiva, por isso a importância deste estudo in loco que visa identificar a formação do indivíduo egresso e como o mesmo atua na efetivação de seu conhecimento adquirido no e para o mundo do trabalho.




    Para alcance dos resultados finais foi utilizado o método de abordagem descritiva qualitativa, sendo a pesquisa do tipo exploratória, utilizamos de pesquisa bibliográfica e do estudo de caso como estratégia de pesquisa. Foi utilizado instrumentos na coleta dos dados e feito por meio de um questionário subjetivo e objetivo, com perguntas abertas e fechadas, aplicados a vinte e cinco alunos egressos do Curso Técnico em Agropecuária Modalidade EaD nas comunidades Costa do Pesqueiro e Costa do Arapapá.




    Diante dessas justificativas e da contextualização da realidade amazônica, esta pesquisa teve como objetivo geral:




    • Analisar as contribuições do Curso Técnico em Agropecuária, na Modalidade de Educação a Distância (EaD), nas comunidades Costa do Arapapá e Costa do Pesqueiro do Município de Manacapuru, em relação ao processo de formação e desenvolvimento dos egressos em sua localidade.




    E como objetivos específicos:




    • Caracterizar o perfil dos egressos do Curso Técnico em Agropecuária;




    • Identificar se a prática pedagógica ocorre de forma interdisciplinar com as demais áreas de Ciências Agrárias;




    • Verificar a correlação entre os conhecimentos Técnicos e a aplicação dos mesmos nas suas atividades profissionais




    Assim, o aporte teórico da pesquisa foi construído a partir das percepções de autores a respeito da EaD, bem como da legislação vigente em nível nacional e local por meio de resoluções aprovadas, via conselho superior do IFAM e os programas voltados para essa modalidade.




    Os procedimentos metodológicos apresentaram abordagem qualitativa e quantitativa, sendo uma pesquisa exploratória, descritiva, estudo de caso e bibliográfica. Os instrumentos de coleta de dados foram questionários de perfil e investigativo e os participantes foram vinte e cinco alunos egressos do Curso Técnico em Agropecuária na Modalidade EaD nas comunidades Costa do Pesqueiro e Costa do Arapapá.
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    1 REVISÃO TEÓRICA DA PESQUISA




    1.1 EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD)




    Segundo Costa (2017) a Educação a Distância (EaD) no Brasil pode ser definida como uma modalidade de educação que vem contribuindo para um ensino amplificado cujo amparo legal foi essencial para culminar com prováveis preconceitos a essa modalidade e inseri-las, legalmente no ensino brasileiro. O autor prossegue complementando que com esse amparo legal, a EaD ganha destaque no ensino brasileiro, se equiparando junto com a modalidade presencial.




    De acordo com Silva et al. (2018) o trabalhador rural, em geral, tem a necessidade de capacitação e atualização de novos conhecimentos relacionados à sua área de atuação, e por meio da educação a distância tem a oportunidade de conseguir esse propósito, e como consequência isso produz um efeito secundário, a inclusão digital.




    Segundo os autores, a modalidade a distância tem suas particularidades, assim, a distância física entre o aluno e o professor, a falta de relacionamento deles em sala de aula, leva os alunos a se apoiarem uns nos outros com o intuito de desenvolver melhor o aprendizado. Como consequência, o relacionamento interpessoal provoca uma nova motivação para estudar e manter a permanência no curso.




    Nessa direção, Silva et al. (2018, p. 50) conceituam EaD como “[...] uma modalidade de ensino com forte incidência de crescimento e se revela importante [...] por facilitar o acesso a pessoas localizadas geograficamente distantes”. Nesse contexto, os autores afirmam que a EaD é uma modalidade de ensino que possibilita o acesso a formação técnica do trabalhador rural nos seus diversos locais de origem.




    Quanto a EaD e a diversidade etnocultural amazônica, Araújo et al. (2015, p. 31) defendem que os conhecimentos não podem ser utilizados de maneira isolada, pois eles formam [...] um conjunto de noções que se articulam no processo, contextualizando e sendo contextualizadas no mundo rural do contexto amazônico.




    Nessa premissa, os autores advogam que o ser humano interfere na natureza devido as suas necessidades agrícolas, dessa forma, os conhecimentos históricos da comunidade agrícola passam a serem corrigidos objetivando a modernidade, valores e princípios das relações dos indivíduos em grupo.




    A EaD é uma modalidade de ensino que tem como objetivo oferecer um processo de aprendizagem completo, dinâmico e eficiente por intermédio de recursos tecnológicos. Nesse sentido, se pode afirmar que a educação à distância funciona a partir de uma integração virtual entre um aluno e um tutor separados por tempo e espaço, mas que conseguem se relacionar entre si de maneira eficiente (BRASIL, 1996).




    Ao longo do tempo, o crescimento da educação à distância se configurou de forma mais assertiva, direta e estruturada a partir do avanço tecnológico e de sua acessibilidade para as pessoas, principalmente a partir do advento e popularização da Internet de banda larga no Brasil.




    Portanto, a evolução tecnológica possibilitou a mudança nos padrões comportamentais e hábitos de consumo de pessoas dos mais variados perfis, não só econômicos, demográficos, como também psicográficos.




    A implantação da EaD encontra-se regulamentada pela Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. A partir de então, o Ministério de Educação e Cultura (MEC), publicou a Portaria n. 4.059 de 10, dezembro de 2004, permitindo a oferta de ensino semipresencial nas instituições de Ensino Superior que em seu art. 1º preceitua: as Instituições de Ensino Superior poderão introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem modalidade semipresencial, por meio da Portaria 1.1354 de 10 de outubro de 2016 que revogou a portaria número 4.059 de 10 de dezembro de 2004 no qual o Parágrafo 2º estabelece o percentual de até 20% (vinte por cento) da carga horária total dos cursos superiores para as atividades semipresenciais.




    A dimensão e os avanços possibilitados por esta portaria se concretizaram por meio do Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, regulamentando o art. 80 da Lei n. 9.394, sendo que o artigo 1º caracteriza a Educação a Distância como uma modalidade educacional, na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre à utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educacionais em lugares ou tempos diversos.




    No entanto e com as novas regras por meio de portarias e Decreto n. 5.622 de 19 de dezembro de 2005 em seu § 1º, a EaD fica organizada, devendo seguir metodologia adequada na gestão e avaliação.




    Na modalidade EaD, foi prevista a obrigatoriedade de momentos presenciais, tanto na avaliação de estudantes, quanto no estágio obrigatório e na mesma legislação fica a obrigatoriedade da defesa de trabalhos de conclusão de curso (TCC), bem como de atividades relacionadas a laboratórios de ensino.




    Quando for o caso de disciplinas técnicas fundamentadas e com acompanhamento de um profissional habilitado para o monitoramento dos alunos enquanto estiverem em aula no laboratório, esta definição está presente no Decreto 5.622, revogando o Decreto 2.494/98, que regulamentava o art. 80 da Lei 9.394/96 (LDB).




    A Educação à Distância ou Ensino a Distância EaD é:




    Uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares e tempos diversos (BRASIL, 1996).




    Esse decreto vem normatizando (normalizando) a implantação da educação à distância, apresentando às diversas situações que envolvem a organização, a metodologia, a gestão e a avaliação da educação à distância, com previsão obrigatória de momentos presenciais.




    Lucena (2016) destaca que quando pensamos em educação a distância, não se tem ideia do que são as distâncias na Amazônia, o ir de um polo a outro, via ambiente virtual, das dificuldades e desafios diários. O maior problema enfrentado por educadores são as distâncias geográficas entre os municípios, com acessos feitos somente de forma fluvial, em barcos, voadeiras ou canoas.




    Na Amazônia, segundo Lucena (2016), a EaD tem se constituído em um instrumento viabilizado das políticas voltadas a ofertas de cursos de aprendizagens em todas as áreas, da formação inicial a formação continuada, podendo ser aplicada a qualquer nível de ensino, como forma de ampliar as possibilidades de acesso ao conhecimento, levando cada aluno a democratização do acesso à educação.




    Na visão de Moore e Kearsley (2007), o aprendizado é planejado e ocorre normalmente em um lugar diferente da sala de aula, exigindo técnicas especiais de criação e tem sua instrução por meio de diversas tecnologias com disposição organizacional e administrativa.




    Para Lucena (2012), a maioria dos municípios da região amazônica sofre com as consequências do isolamento geográfico, fazendo com que os acessos às cidades mais desenvolvidas economicamente seja possível o seu acesso apenas através de rios ou via aérea. E mais, nestes rincões do Estado do Amazonas, ela destaca que há toda uma dificuldade econômica e social para que os jovens tenham um aprendizado de qualidade de forma presencial.




    Todavia, o estudante da modalidade EaD desenvolve suas disciplinas com dedicação e longas horas de leitura em livros e revistas, uma forma de assimilar os conteúdos didático-pedagógicos repassados via EaD, diferentemente do que é desprendido na educação tradicional. Foi observado ao longo dos anos que na Amazônia muitos estudantes só conseguem estudar via EaD, sendo esta sua única oportunidade para formação técnica ou de graduação.




    Portanto, e diante de leis e decretos do Ministério da Educação (MEC), qualquer estudante tem direito a concorrer com outros estudantes presenciais, uma vez que as políticas públicas voltadas para a modalidade EaD, oferecem praticidade de que a escola vá até o município, ou o estudante pode adentrar em um curso em sua própria comunidade, por meio virtual, estudando desta feita no conforto de sua casa.




    A EaD surgiu no século XIX, por meio da University of London a mais de cento e cinquenta anos atuando neste tipo de educação, esta instituição conseguiu produzir cinco Prêmios Nobel, sendo um bem ilustre, o ex-presidente da África do Sul, Nelson Mandela, que fez o curso de Direito quando ainda estava impedido de liberdade (MOORE e KEARSLEY, 2007).




    Mesmo na segunda guerra mundial de acordo com Rezende (2010), os soldados em guerra tiravam um tempo para seus estudos, eles podiam fazer isto à distância, o que se configurou como uma forma de reconstrução dos países na Europa devastados pela guerra. Este foi um período em que a EaD teve grande impulso e muitos tiveram oportunidade no pós-guerra.




    No final do século XIX, a EaD desembarcou no Brasil, com aulas pelo rádio, datilografia por correspondência, aulas de montagem e manutenção de rádios, o chamado radiotécnica, era um tempo em que se queria muito aprender. Ao homem rural havia as aulas do Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral), depois vieram aulas para Professores Rurais por meio do Logos I, II, III, uma forma de formar professores rurais e que não tinham concluído o ensino básico, visando à graduação e melhoria do ensino (REZENDE, 2010).




    Somente a partir do século XIX que a EaD se popularizou e com o advento da internet, deu um salto no futuro, hoje todos podem de alguma forma fazer um curso profissionalizante, técnico, de graduação e pós-graduação mediado por tecnologia (REZENDE, 2010).




    De acordo com Silva (2010), nas fronteiras da Amazônia, milhares de militares conseguiram tirar seus diplomas de graduação e técnico virtualmente, por meio de apostilas e por meio do Skype, do Moodle, hoje desfilam nas carreiras militares de forma equilibrada e sem preconceito, competindo de igual para igual com alunos que fizeram a graduação ou curso técnico presencial.




    De acordo com a Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino (SEDUC, 2019) no Estado do Amazonas não há uma legislação estadual sobre EaD, esta forma de educar segue as normas do MEC, por meio da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB) que de acordo com seu art. 2º destaca que:




    à Educação a Distância em sua modalidade educacional virtual ocorre a aprendizagem por meio de tecnologias de informação e comunicação, fazendo com que o aluno EaD que habita os rincões da Amazônia possa por meio digital absorver o mesmo conhecimento que aluno presencial, vai depender de cada estudante e de sua dedicação, bem como de seus tutores virtuais e das atividades educativas desenvolvidas por estes e repassadas ao aluno EaD, independe do lugar e do tempo discorrido a aprendizagem vai ocorrer de alguma forma, ou seja, em alguns casos mais suave, ou em velocidade normal (BRASIL, MEC, 1996, p. 1).




    Ou seja, por meio da EAD ou presencial, a aprendizagem depende somente do aluno, estando as ferramentas disponíveis e acessíveis. O mais importante é que se esteja estudando, seja de forma presencial ou à distância, uma vez que na atualidade, com a educação pode ser oportunizado diversas possibilidades e novos rumos, quer em uma metrópole ou no interior do Amazonas.




    1.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) NO CONTEXTO EDUCACIONAL




    A introdução da EaD no contexto educacional, trouxe uma mudança significativa nos paradigmas existentes na sociedade. A sociedade da Informação ou em Rede, que privilegia a cultura da aprendizagem, abre espaço para a construção de uma nova concepção metodológica. Essa nova concepção, possibilita que o conhecimento seja construído independentemente de tempo e espaço através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na EaD.




    Essas mudanças no processo ensino e aprendizagem envolvem não só o desenvolvimento de novos saberes, como também o respeito ao ritmo individual do estudante, a formação de comunidades de aprendizagem e das redes de convivências espalhadas por todo território nacional.




    De acordo com Behar (2009, p. 16), “a Educação a Distância é uma forma de aprendizagem organizada que se caracteriza basicamente, pela separação física entre professor e alunos e a existência de algum tipo de tecnologia de mediação para estabelecer a interação entre eles”.




    Nessa premissa, Silva et al. (2018, p. 50), definem EaD como:




    [...] uma modalidade de ensino com forte incidência de crescimento e se revela importante não só por facilitar o acesso a pessoas localizadas geograficamente distantes, o que é de extrema relevância quando se fala do trabalhador do campo, mas também por ser um instrumento que, dada a era das tecnologias computacionais em que se vive hoje, incita as pessoas que a utilizam, ou desejam utilizá-la, a se incluírem digitalmente [...].




    Devido uma parcela do aluno trabalhador atendido pela EaD não ter conhecimento básico em informática, essa modalidade vem trazendo a inclusão digital, além da formação profissional, contudo, o curso continua crescendo em virtude de oportunizar e atingir comunidades longínquas.




    Segundo Costa (2017), a EaD é uma modalidade de ensino com lugar de destaque no ensino brasileiro, porque favorece uma educação ampliada e que o ponto fundamental para a propagação e inserção da modalidade no ensino foi a legitimação por meio do amparo legal.




    Baseggio e Muniz (2009) enfatizam que a educação à distância (EaD) é uma modalidade de ensino que prevê a construção da autonomia do aluno no processo de ensino e de aprendizagem. Essa modalidade encontra-se em expansão no Brasil e insere em seu contexto a ideia de flexibilidade na forma de estudar. Os sujeitos discentes engendrados nessa modalidade de ensino, em grande parte, são adultos trabalhadores, geralmente sem condições de frequentar cursos presenciais.
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